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0 Poio e o evolucionismo

O  p a r t i d o  e v o í u c i o n i s t a ,  
d ’e s t a  v i l a  —  u m  p e q u e n o  
g r u p o  d e  r e p u b l i c a n o s  d e  
m ã o s  d a d a s  c o m  a l g d n s  
m o n á r q u i c o s  c o m  p r e t e r i 
ç õ e s  a  v o l t a r e m  a o  t e m p o  
a n t i g o  d o  « q u e r o ,  p o s s o  e  
m a n d o » — f e z  n o  d o m i n g o  
p a s s a d o  a  s u a  p r o m e t i d a  
f e s t a ,  t a n t a s  v e z e s  a d i a d a ,  
e  q u e  m e l h o r  s e r i a  p a r a  o  
s r ,  A n t o n i o  J o s é  d ’A l m e i -  
d n  q u e  e l a  n u n c a  s e  f i z e s 
s e ,  p o i s  e r a  u m  d e s a s t r e  a  
m e n o s  p a r a  a  v i d a  p o l i c i o ; ,  
d a  p o p u l a r  t r i b u n o  q u e  
t a n t a s  e  g r a n d i o s a s  m a n i 
f e s t a ç õ e s  r e c e b e u  n ’e s t a  v i 
l a  n o  t e m p o  d a  p r o p a g a n 
d a  r e p u b l i c a n a  a n t e s  d o  
h i s t o r i c o  5 a Outubro.

O  P a r t i d o  R e p u b l i c a n a  
P o r t u g u e z ,  d e s t a  v i i a ,  r e u 
n i u  p o r  d i v e r s a s  v e z e s  e  d o s  
& e u s  d i r i g e n t e s  s a i r a m  s e m  
p r e  b o n s  c o n s e l h o s  d e  m o i -  
d e  q u e  o  e s t i m a d o  o r a d o r  
d ’o u t r o s  t e m p o s  n ã o  s o f r e s 

s e -  a q u i  o  d e s g ô s t o  d ’u m  
fôra, s e q u e r ,  á  m e d i d a  d o  

q u e  l h e  t ê e m .  f e i t ô  e m  t a n 
t a s  p a r t e s  a o n d e  t e m  i d o ,  o  
a s s i m  a c o n t e c e u .  O  p o v r  
c o n s e r v o u - s e  i n d i f e r e n t e .  
Q u e r  á  s u a  c h e g a d a ,  q u e r  
á -  s u a  p a r t i d a ,  q u e r  n a  t o u 
r a d a ,  n ã o  h o u v e  u m a  v o z  
q u e  f e r i s s e  o s  o u v i d o s  d o  
v i s i t a n t e ,  n e m  d e  q u e m  o  
a c o m p a n h a v a .  O  s r .  A n t o 
n i o  J o s é  d  A l m e i d a  p ó d e  
c r e r  q u e  n ã o  t e m  e m  A l 
d e g a l e g a  i n i m i g o s  r a n c o r o 
s o s ;  t e m ,  £ i m v q u a s i  t o d o  o  
c o n c e l h o ,  a  l a s t i m a r  o  s e u  
d e s v a i r a m e n t o ^ a  s e n t i r  p e 
n a  d e  n á o  p o d ê r , .  c o r n o  
d ’a n t e s ,  o v a c i o n a l - o  c o m  
d e l í r i o ,  p o r q u e  o  s r .  A n t o 
n i o  JcH-é d ‘A i m e i d a  s e  d e s 
v i o u  d o  c a m i n h o  q u e  e n 
t ã o  t r i l h a v a  e  n ã o  t o m o u  a  
p e i t o ,  a p ó s  a  i m p l a n t a ç ã o  
d a  R e p u b l i c a ,  o s  c o m p r o 
m i s s o s  q u e  n a s  p a l e s t r a s ,  
n a s  c o n f e r e n c i a s ,  n o s  c o 
m í c i o s ,  e t c . ,  t o m o u  p a r a  
c o m  a q u e l e s ,  q u e  o  e s c u t a 
v a m  c o m  g r a n d e  f é  e  a d 
m i r a ç ã o ,  O  c h e f e  e v o l u c i o -  
n i s t a  d e v i a  s e n t i r - s e  o p r i 
m i d o  q u a n d o ,  n a  e s t a ç ã o  
d o  c a m i n h o  d e  f e r r o ,  s e  
v i u d e a n t e . d e  v i n t e  e  t r e s  
f * 3 ! j  c o r r e l i g i o n á r i o s !  F

q u e  A l d e g a l e g a  t e n d e  a  a -  
v a n ç a r ;  e ,  s e  i V o u i r o  t e m 
p o ,  e n g a n a d a ,  a p l a u d i a ,  e m  
m a s s a ,  a s  p a l a v r a s  d o  s r .  
A l m e i d a ,  a d m i r a v a  e s  s e u s  
l a r g o s  g e s t o s  e  s e  e n t u z i -  
a s m a v a  c o m  o  a d e j a r  d a s  
m a d e i x a s  d a  s u a  c o m p r i d a  
c a b e l e i r a ,  h o j e  c o n v e n c e u -  
s e  q u e  n ' e s s e  t e m p o  s e  v i a .  
n ã o  d i a n t e  d u m  h o m e m  
i n é r g i c o ,  s e n h o r  d a  s u a  p a 
l a v r a  e  d a  s u a  v o n t a d e ,  
m a s  d u m a  f i g u r a  h u m a n a  
a r t i c u l a d a  c o m  u m  f o n ó  
g r a f o  a p e r f e i ç o a d i s s i m o  n a  
b a r r i g a .

O s  c o r r e l i g i o n á r i o s  d o  
s r .  A l m e i d a  m e n t i a m  q u a n 
d o  e n f a t i c a m e n t e  a f i r m a 
v a m  q u e  o  « p a i  t i d o  e v o l u -  
c i ó n i s t a ,  n ’e s t a  v i l a ,  s e  c o m 
p u n h a  d a s  c h a m a d a s  f o r 
ç a s  v i v a s  d o  p a i z :  c o m e r 
c i o  e  i n d u s t r i a ,  c i a s s e s  t r a 
b a l h a d o r a s  t a n t o  d o  m a r  
c o m o  d a  t e r r a ,  t o d o s ,  é m -
h m . . • p o s i t a v a m  n o  sr .
A n t o n i o  J o s é  c f A l m e i d a  
u m a  g r a n d e  c o n f i a n ç a  e  t i 
n h a m  p o r  e i e  c o n f e s s a d a  
v e n e r a ç ã o » .  E  t a m b e m  
m e n t e  d e s c a r a d a  é  a t r e v i 
d a m e n t e  o  ó r g ã o  d o  s r .  
A l m e i d a  n u m  e s t e n d a l o s o  
r e l a t o  d a  f e s t a  e v o í u c i o n i s -  
t a  e m  A l d e g a l e g a .  q u a n d o  
a t é  o  s r .  A l m e i d a  c h e g o u  
a  v ê r - s e  s ó  n a s  r u a s ,  a b a n 
d o n a d o  p e l o s  s e u s  c o r r e l i 
g i o n á r i o s  q u e  p r o c u r a v a m  
e s q u i v a r - s e  a  t ã o  
d e s a s t r e . . .

g r a n d .

N u n c a  o  s r .  A n t o n i o  J o 
s é  d ' A l m e i d . a  v e i o  a  u m a  
t o u r a d a  a  e s t a  v i l a  q u e  
p r e j u d i c a s s e  a  c o n c o r r ê n 
c i a  d e  e s p e c t a d o r e s  c o m o  
a c o n t e c e u  a g o r a  c o m  a  d a  
s o c i e d a d e  f i l a r m ó n i c a  t . °  
d e  D e z e m b r o ,  a n t e s  p e i o  
c o n t r á r i o ,  t o d o s  o.s l u g a r e s  
s e  v e n d i a m  e  p o r  b o m  p r e -  
ç o .

F i c o u  o  s r .  A l m e i d a ,  m a i s  
u m a  v e z ,  s a b e n d o  q u e  o  
p o v o  n ã o  c o n c o r d a  c o m  o  
e v o l u c i o n i s m o ,  e  p ó d e  j u n 
t a r ,  a o s  m u i t o s  q u e  j á  t e m  

[ n a  s u a  c a r t e i r a ,  d e  n o t a s ,

m a i s  o  d e s a s t r e  a c o n t e c i d o  
e m  A l d e g a l e g a  a  i 3 d e  j u 
l h o  d e  1 9 1 3 ,  o  q u e  r e p r e 
s e n t a  n e m  m a i s  n e m  m e 
n o s  q u e  u m a  l i q u i d a ç ã o  d e  
c o n t a s  e m  q u e  o  s r .  A l 
m e i d a  s e  t e m  d e  e n t r e g a r  
n a s  m ã o s  d o s  c r é d o r e s .

O s  c r é d o r e s .  n ve s t e  c a 
s o .  s ã o  o s  R e p u b l i c a n o s .

A. S A N TA N A  LEITE
A D V O G A  110

O  c e n t r o  e v o í u c i o n i s t a  é  
h o j e  a  a g r e m i a ç ã o  p o l i t i c a  
d ’e s t a  v i l a  m a i s  b e m  i n s t a 
l a d a  e ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  
a  m a i s  b e m  l o c a í i s a d a .  S o 
b r e  e s t e  a s s u n t o , ,  c r e m o s ,  
n ã o  h a  d u a s  o p i n i õ e s .  E  
t a m b e m  a  a g r e m i a ç ã o  m a 
is  n o v a  e  c o m p o s t a ,  n a  s u a .  
m a i o r i a ,  d e  politicos mais 
novos. ..  n o v o s  p a r a  a  R e 
p u b l i c a  c o m o  o s  s r s .  J o ã o  
R o q u e  d a  S i l v e i r a ,  J o a q u i m  
J o r g e ,  e t c . ,  e t c . ,  e t c .  M a s ,  
t r i s t e  é  d i z e i  o , — t r i s t e  p o r 
q u e  t e m  r e p u b l i c a n o s  a  
q u e m  a  R e p u b l i c a  a l g u m a  
c o i s a  d e v e — é  t a m b e m  a  
a g r e m i a ç ã o  q u e ,  d e v i d o  á  
o r i e n t a ç ã o  s e g u i d a  p e l o  
p a r t i d o — a d m  t â m o s  q u e  s e  
l h e  c h a m e  p a r t i d o — n e n h u 
m a s  p r o b a b i l i d a d e s  d e  v i 
d a  o u .  d e  d e f e z a  o f e r e c e  à  
R e p u b l i c a ,  q u e  é  c o m o  
q u e m  d i z — á  P a t r i a .

H a  t a m b e m  n ’e s t a  v i l a  
u m  c e n t r o  D e m o c r á t i c o ,  
a g r e m i a ç ã o  m a i s  a n t i g a  e  
c o m p o s t a  d e  a n t i g o s  r e p u 
b l i c a n o s  q u e  n u n c a  v i r a 
r a m  a  c a r a  n e m  a c a s a c a ,  
e. q u e ,  s e m p r e  f i r m e s  n o  
s e u  v e l h o  p ô s t o ,  e s p r e i t a m ,  
a t e n t o s ,  t u d o  q u e  p o s s a ,  a -  
c r e d r t a r  a s  i n s t i t u i ç õ e s  v i 
g e n t e s ,  t u d o  q . u e  p o s s a  l e 
v a n t a r  b e m  a l t o  a  n a c i o n a 
l i d a d e  p o r t u g u e z a ,  t u d o  
q u e  p o s s a  d a r  p r e s t i g i o  a  
e s t a  t e r r a .  E s t e  c e n t r o  e s t á  
l e g a l m e n t e  r e c o n h e c i d o

d a  r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  
d o s  R e i s  — d e f e n d e  a  p o l i t i 
c a  d o  a t u a l  g o v ê r n o  e  p r o 
c u r a ,  p o r  t o d o s  o s  m e i o s  
h o n e s t o s ,  n ã o  d e i x a r  e s 
q u e c e r  o  b o m  n o m e  q u e  
e s t e  c o n c e l h o  a l c a n ç o u  n o  
t e m p o  d a  m o n a r q u i a  d o s  
a d e ã n t a m e n t o s .
- N ã o  s ã o  r i c o s ,  i n f e l i z 

m e n t e .  o s  h o m e n s  q u e  s e  
a c h a m  á  s u a  f r e n t e ,  n ã o  
p o d e m ,  d e  p r o n t o ,  d e s e m 
b o l s a r  c e n t e n a s  d e  e s c u 
d o s ,  m a s  s ã o  p o r t u g u e z e s  
h o n r a d o s ,  a f e i t o s  a  u m a  v i 
d a  m o d e s t a  e  d e s c o n h e c e -  
d o r e s  ® d ’o u t r a ,  c o i s a  q u e  
n ã o  s e j a  o  t r a b a l h o  d e  t o 
d o s  o s  d i a s  p a r a  s e u  s u s 
t e n t o  e  d o s  s e u s .

g i m e n  e r g u i d o  e m  O u t u 
b r o  d e  1 9 1 0 .

C o n v e n ç a m - s e  d ’i s t o  o s  
e v o l u c i o n i s t a s  e  m o s t r a r ã o  
s e r e m  b o n s  p o r t u g u e z e s .

Èonuntarios h Noticias

C o m o  m a i s  v e l h o ,  o  
C e n t r o  D e m o c r á t i c o ,  a i n 
d a  n ã o  p e n s o u ,  s e q u e r ,  a -  
n u n c i a r  a  v i n d a  d e  n e n h u m  
c o r r e l i g i o n á r i o  « g r a d u a d o »  
p a r a  p r o s e g u i r  a  s u a  p r o 
p a g a n d a .  N . o  e m t a n t o  v ê .  
d i a  a  d i a . ,  s e m  e s f o r ç o ,  
c r e s c e r  o  n ú m e r o  d e  s o 
c i o s  c h e i o s  d e  f é  e  e s p e 
r a n ç a  n a  R e p u b l i c a  á  t e s t a  
d a  q u a l  s e  a c h a ,  p a r a  h o n 
r a  e  s e g u r a n ç a  d a  n o s s a  
q u e r i d a  P a t r i a ,  o  i n c o m p a 
r a v e l  e s t a d i s t a  p o r t u g u e z * ,  
s r .  d r .  A f o n s o  C o s t a ,  e m  
q u e m  o  P a i z  t e m  o s  o l h o s  
& o s .  H a  p o r t u g u e z e s  (?) 
q u e .  n ã o  q u e r e m  v ê r  a  
g r a n d i o s a  o b r a  d o  a t u a !  
p r e s i d e n t e  d e  m i n i s t r o s ,  
c o m o  n a  m o n a r q u i a  d o s  
B r a g a n ç a s  t a m b e m  h a v i a  
q u e m  n ã o  a c r e d i t a v a  n a  
p r o c l a m a ç ã o  d a  R e p u b l i c a .  
A  R e p u b l i c a  p r o c l a m o u - s e ,  
e  a  o b r a  d o  g o v ê r n o  d o  
s r .  A f o n s o  C o s t a . e s t á  p r i n 
c i p i a d a  e  h a  d e  c o n c l u i r - s e  
c o m  v e r d a d e i r o  a s s o m b r o  
a t é  d o s  s e u s  m a i s  f i g a d a e s  
i n i m i g o s . * E '  qu.e.  o  s r .  A f o n 
s o  C o s t a  s o m e n t e  t e m  p e n 
s a d o  f a z e r  a d m i n i s t r a ç ã o ,  
e m q u a n t o  q u e  o s  s e u s  i n i 
m i g o s  p e n s a m  s ó  e m  f a z e r  
p o l i t i c a ,  n ã o ,  s e  f u r t a n d o  
a t é  a  d e s a c r e d i t a r  o  P a i z  
d e  p a r c e r i a  c o m  . b a t o t e i 
r o s ,  r e a c i o n a r i o s ,  c o n s p i r a -

Era sinal de congratulação pe
ia equilíbrio do orçamento, o sr. 
Presidente da Republica ofereceu 
no dia 12 da corrente, no pala- 
eio de Belem. nm jantar ao.go
verno, Pois 0 sr. Antonio José 
d'Almeiuâ e seus sequazes não 
vacilaram afirmar no dia imme- 
dsato, no centro evoíucionista 
d’esta vila. de que tudo aouiio <5 
uma mentira.

3,á é ter arrojo!..

T o  83 r a d a
Realisou se domingo passado a 

anunciada, tourada na praça d’ea- 
ta vila, em beneficio do çofr£ da 
Sociedade i.° do Dezembro. A. 
praça esteve fraca o que deixa 
vêr que as touradas, cá por es
tes sitias,, v.âo estando fóra. de 
moda,

Ugaoranefat
D ’ «A  Luctai>:
«IJma gazeta,, clerical diz que 

«os crimes, e delitos cometido» 
nas prócimas, eleições, hão d.e ser,, 
ao depois, amnistiados». Isso era 
no tempo da monarquia. Agora 
é outra coisa-, A Constituição de
clara, q.ue para. os crimes, e deli- 
tos eieitor-aes.. não h-a indulto. E 
quanto a„ amnistia ela... só póde 
ser votada quando 0 r.éts teuha 
cumprido metade da pena,, quan
do esta seja de p.risã.0,. nunca 
podendo ser perdoado da multa, 
sêlos e custas.do processo.,

portanto só. por ignorarfcia ou 
má fé se póde afirmar,; que quaes
quer crimes.ou delitos eleiíoraes 
gosarào de amnistia. como nos 
bons tempos das ladroeiras da 
Azambuza e das tramóias do Pe- 
raU.

Chamámos para isto a  atenção 
dos nossos 0 pacincos» e.valucio-

p e l o  D i r é t o r i o  d o ,  P a r t i d o  1 d o r e s ,  e t c .
R e p u b l i c a n o  P o r t u g u e ® , —  O r a  u m  p a r t i d o  a s s i m , P  
s e  b e m  q u e  a  s u a  i n s t a l a 
ç ã o  e s t e j a  f e i t a  n ’u m a ,  d a s

r e p e t i m o s ,  n a o  o L - r e c e  n u n 
c a  p r o b a b i l i d a d e s  d e  v i d a

m a i s  m o d e s t a s  h a b i t a ç õ e s  n e m  a  si  n e m  a o  b e j o  r e - i q u e  j á  disse.

nistas que, depois.da grande der
rota eleitoral que os espera, não 
deixarão de rabitxar como, âse- 
ram o domingo»passado enraive
cidos do.fenomenal, ij.as.co çoes? ». 
reccção ao chefe.

A r r u a c e i r o s  
Os nossos patricios. devem ca

tar bem lembrados d'r,m indiví
duo d’ esta viia conhecido pelo,, 
cognome*de aMaía-mouros» que- 
ao inverno dizia ter calor 0 na 
verão frio: que quando subia di
lua descer e quando desola dial* 
subir. Pois com os evolucionistas;, 
acônteoe o mesmo, parece serena, 
da familia: armam se de pisto
las. provocam os que não são iã. 

Ida. igrejinha, dão morras &o eo-,
' vêreo, etc., e chamam arnisoei-- 
f ros aos democráticos.

Estão no seu papel.. O chefe 
tambenj hoje diz 0 coutráriu



O  D O M IN G O

Cláb jParíii»
• g i l * * .
Promete ter uma "Tfesta des- 

‘‘Itimbrante a do dia 3 de agosto 
'pfócteo-fia'democrática vila -do 
Barreiro,' devido aos magniíicos 
fflúmèiros'de gimnástica e atléti
cos, conio taiiibém pela grandio
sa gaYraiãda pfelos àtleías, gim- 
n as tas e -ai&ádores-do Giínnazio 

■'Club.

ílO Kcbafc,
este o título ã’'ute’tfovoJor.- 

1 nal reptfblicâKo qúe brevemente 
'vae s.vir sob a diréção do sr. dr 
Alfredo dc Magalhães.

to problema «io jôgo»
'Aòabâttros “-de receber doÍ3 

ezemplares 'd5esta obra de que é 
ãstor o ■ sr. 'Vitorino Coelho. E ’ 
impíessa^éin bom papel,' tem a 
prdcitoadámèfate 200 páginas < 
títjsía'40 centavos. Agradecemos, 
t>s èzemplares oferecidos.

“ Correio da Feira,,
Este nosso presado colega da 

Feira, orgão do Partido Republi
cano Portuguez, acaba de entrar 
no 'seu Í 6 .° -ano de publicação, 
pelo que lhe enviámos as nossas 

'felicitações. ;

.•%'ovo magistrada
Tomou posse do lugar de de

legado do procurador da Republi
ca, na préíérita'quinta feira, pe
las 15 horas, o "sr. !âr. Ramiro 
Augusto de Figueiredo, que da 
comarca de Chaves foi transferi
do para esta.

Aova easa de pasto
*0 Rocha, antigo empregado 

■cia casa de pasto «Pessôa», dé 
Lisboa, wcabà ’de estabelecer-sej 
de sôcredade nVquela cidade 
•«òfia 'pasto ‘fia rua dóá;
'CoCreSircre, (travessa da Palha),
180 e m

‘Èâta'nova casa de pasto está5 
muito bem montada e torna-se 
digna de recomendação pele es
merado aceio e modicidade der 
•preços sptfriqne sío 'servidos le 
dos os "seus fréguezes. Os seus 
'proprietários desde já  agradecem 
a todas ss pessoas que lhes dêem. 
■a honra da sna visita. ;

Taitrbem fornecem jantares pá
ra -fóra de SOO réis para cima.

“ O CÍarão.,
Subordinado a este titulo de

verá sair n’esta vila no dia 15 
do prócimo mez de agosto, um 
qtíinzenario destinado á defeza 
■dos interesses da classe dos em
pregados no comercio.

Xazarelb.
Do presidente da camará ínu- 

nicipál da Nazareth recebemos 
um elegante livrinho ilustrado 
com vistas d’aquela localidade, 
uma das melhores praias de ba
nho de Portugal, e que sefve á- 
tjuela vereação para uma larga 
propaganda do municípie:

A  Nazareíh, sendo uma das 
mais formosas estancias balnea
res de Portugal, não tem até ho
je  ocupado entre as suas congé
neres o lugar que por direito lhe 
competia, mercê do afastamento 
de vias férreas que lhe dessem 
nm mais fácil e cómodo acesso. 
Em breve, porém, se vae cons
truir a linha de Tomar 4 Naza
ré th, que porá esta praia em co
municação diréta com a rêde ge
ral dos caminhos de ferro do 
paiz, em virtude do que foi re
solvido fazer uma larga propa
ganda d’esta magnifica estancia 
que, como praia de banhos, não 
tem rival em toda a extensão da 
costa portugueza. Faltam-lhe. 
comtudo, os luxuosos casinos, as 
vilase os párques que tornam ou
tras praias- proferidas pelos ba- 
' '.istas abastados. Â propagan
da quê  vae iaiciar-se póde ser

c o r s t :  t t E  P E R O t a s

UNUS IN DUO
Um dia o Omnipotente aborrecido 
Da sonolenta inércia do seu ser ■
Decidiu que tanibefn ia m orrer 
Parà se dar um go\o prohibido.

V a i logo pelo inferno um alar ido 
— Alarido  i n f e r n a l ,  de ensurdecer1 
O Diabo mandou então saber 
Quem era o arruaceiro , o atrevido

Que tal rusga fd \ia  pelo inferno;
Respondeu-lhe um jesuita:
■— C o n s t a  q u e  e s t á  a  e s p i c h a r  o  P a d r e  E t e r n o !

Fica fulo  o Diabo e depois grita:
— V ã o - m e  c h a m a r  o  c a p e l ã o ,  d e p r e s s a ,
Q u e  v o a  m o r r e r ,  a  v ê r  s e  m e  c o n f e s s a .

ÀLÈXANDRÉ DA CONCEIÇSO.

benéfica e produtiva, chamando 
para a Nazareth capitaes e ini
ciativas que até agora têem fal
tado

Agradecemos o esemplar ofe
recido.

Associação .Harítiióa
Esta prestante associação de 

classe, uma das mais progressi
vas de Aldegalega, reune áma
nhã á noite para eleger novos 
corpos dirigentes.

Eia ísome de toeiss
Faz hoje anos (foi em 1620) 

que na Suissa os protestantes 
foram assassinados pelos católi
cos.

Aproveitar túdè
; Quando, fia tourada de dómin- 

go passado n’ésta vila, o sr. 
Almeida, 'aborrecido, pretendia 
sair no intervalo, um dos seus 
sequazes observou-lhe que não 
seria bom fazel-o porque era cos
tume dar esrhola a individuos im
possibilitados que sempre apro
veitavam aquela ocasião, e acres
centa outro: «o maroto do Saloio 
tudo aproveita, não ha nada que 
não aproveite e depois. . . »

Pois enganou-sé. Têem-se da
do vergonhas que são verdadei
ros crimes e que -não aproveitá
mos.

« S H l g á H i s e n É o s
Responderam no tribunal d’es- 

ta comarca no dia 14, acusadas, 
dé ofensas á moral pública, Pás
coa Maria Tápiça, viúva; Adelai
de do BraZ, casada; Rozalina do 
Braz, casada; e Màriana do Braz. 
solteira, todas da viia da Moita.. 
sendo Condenadas a l . s em 15 
dias de prisão, a 2.1 em 8 e as 
duas restantes absolvidas.

Amisisíia
Pelo administrador do conce

lho da Guarda foi detido na 
quarta feirâ passada ilm nego 
ciante d’ali, sendo-lhe apreendi
das oito dúzias de bandeiras mo
nárquicas. E emquanto isto se 
faz o sr.' Antonio José d'Almei- 
da, na sua propaganda, vae di
zendo que assim qué seja govêr
no (?) dá logo a amnistia aos 
conspiradores.

.Waaíssai d « eleííor
Da importante Livraria Inter

nacional, calçada do Sacramento, 
ao Chiado, 44, Lisboa, fecebe- 
mos um ezemplár do «Manual 
do eleitor»‘ contendo á parte do 
«Codigo Administrativo» já  a- 
provad» pelo Congresso da Re
publica./ o «Código eleit irai» e 
o Decreto de 3 de julho ci o 1913, 
relativo ás «eleições, suplementa
res». O seu custo e apenas de 
15 centavos.

ReeeiaseaaaesiÉo e le ito 
ra!»
Lembrámos a todos os nossos 

correligionários que saibam lêr e 
escrever e já  tenham 21 anos 
de idade ou Os completem até 
21 de outubro do corrente ano, 
que ainda não estejam inscritos 
no recenseamento eleitoral, 0 de
ver de se dirigirem ás Comis
sões Paroquiaes Republicanas 
das diversas freguezias, onde 
lhes serão dados os esclarecimen 
tos e se trarará do necessário 
para a sua inscrição.

Prisá®
Acusado do efime de 'furto 

deu entrada no dia 12 na cadeia 
d’esta vila, Diogo José Sequeira, 
casado, alfaiate, residente na v i
la da Moita e natural da fregue-: 
zia de Valle, comarca dos. Arcos 
de Valle de Vez.

Sflossaena d e sap a recid a
Pede-se a quem tiver conheci

mento d’um individuo de 70 
anos, tipo de maritimo, muito 
moreno, forte, cara rapada, ves
tindo oalça de cotim claro, casa 
co de catrapianha castanho, ca 
miza de riscado preto e branco, 
chapéo preto baixo em bastante 
uzo, sapatos grossos. Desconfia 
se qne traz com sigo uma man 
ta alemtejana ás riscas. Quem 
disser o seu paradeiro a João 
Soares, n’esta vila, receberá uma 
gratificação.

C?òiacasr§®
José Correia Loúrò preziden

te da Diréção do «Vintem Infan
til», de Canha.

Faço sabei- que pt>r espaço de 
15 dias a contar de hoje se rece
bem propostas em carta fechada 
para a arrematação, por um ano, 
das seguintes confeções:

Bibes escolares para chanças 
de ambos os sexos, bibes de pas
seio para meninas incluindo fa 
chas, ou emblemas, enfeites em 
chapéus para meninas, farda
mentos á maruja para’ meninos 
incluindo fachas ou embletnas. 
sacos de ramagem para guard.- 

,da fardamentos. Em todos ester 
feitios, comprehende se que esta 
sociedade só fornece a matéria 
prima; assim em bibes, fornsc ■ 
o riscado forros e fazenda par 
emblemas; em fardamentos fa
zenda para os mesmos e par.-, 
emblemas; em chapéus, fazenda 
pat‘a enfeites dos mesmos e sa
cos de ramagem fazenda para os 
mesmos. Todos os restai; tes 
acessórios sào por conta do Arre
matante, rezervando-se esta di
réção arrematar ou nâo confor
me lho couber a bem dos inte
resse sda Sooiedade. E&  igual

dade de circumstancias preferem- 
se os socios.-—Canha, 15 de Ju
lho 1913.— O Prezidente da D i
réção (a) José Correia Louro.

«José Antonio IBele
Com a bonita idade de 90 

anos faleceu ante-hontem n’esta 
vila o sr. José Antonio Belo, so
gro do nosso' amigo, sr. Emidio 
Pires, conceituado Comerciante 
d’esta praça. A  toda a familia o 
nosso pêzame.

O  e a S ê r
Tem sido de esturrar, o calôr, 

estes últimos dias. Hontem atin
giu 3-7 graus.

Uma fférã
Na administração creste conce

lho queixou-se Joana Dias de 
Matos, viuva, natural e residen
te na freguezia de Sarilhos Gran
des contra Domingos Abóbora, 
trabalhador, também natural e 
residente na mesma freguezia 
por ter tentado desflorar sua fi
lha, menor de 6 anos. A  féra foi 
já  ent-egue ao podêr judicial.

Ezanses
Relac;ão dos alunos d’este con

celho iprovados no ezame de 
instruçíio primaria do 1.° grau:

Sexe masculino, com a classi
ficação de ótimo: Antonio Do
mingos Saloio, Anselmo Marques, 
Franoidco Lima, Henrique Filipe 
de Vasconcelos e José Porfirio E- 
zequiel; com a classificação dé 
bom: Alfredo Coelho, Lourenço 
Grilo., Raul Antonio da Rocha, 
Herc.nlan© Francisco da Veiga, 
Julio Verne Sequeira, Renato 
Dantas d’Amsral e Antonio Ta
vares dos Santos; com a classifi
cação de suficiente: José Maria 
Ramas Rasteiro, Francisco da 
Silva. Gregorio, Augusto Pereira 
Saldado, Antonio Justino Fiche 
e Francisco Rodrigues Jorge. ’

S'2XO feminino, Com a classifi
cação de ótimo: lida Mendes Ca
pela , Guilherrnina Cipriano S'al- 
ÍTado, Maria da Veiga Gouveia 
Ribeiro, Ceeilia de Jesus da Cos-, 
ta Moura, Helena da Silva Sa- 
loic, Maria Lucilia Marques, 
Cu stodia da Conõeição e Maria 
Ar tonia dos Santos Oliveira; 
com a classificação de bom: Ma- 
ri.-i Joaquina Dantas, Maria Au
gusta Azevedo, lida da Concei 
cíío Marq ves, Maria Antonia da 
Silva e Lt iza Rczina; com a clas
sificação ie suficiente: Augusta 
Guilhei-m : d’Azevedo.

A  o b ra  òo îarftòa HepttM 
cano Porrugue|

x-

ô  luezes dé govêrno

A  íadministração do st. dr. 
Afonso Cosíã

FOMENTO
Le i dè 23 de abril— qúe man

da construir o porto comerciai de 
Leixões;

— dispondo a qUantiâ de 400 
cohtos para o porto da Figueira;

— autorizando tim empréstimo 
de 4:200 Contos para as obras dé 
vi: ção;

Decreto matidando proceder á 
CoiisTuç.ão de caminho de ferro 
de 'Jarviçaes a Miranda-;

--Reforma dos serviços de a- 
grinViítura;

— Reorganisação dos serviços 
centraes dos Caminhos de Ferro 
do "stado;

— -Regulamento dos pratican
tes dos Telégrafos e Correios;

— Melhoria de situação dos 
serventes dos serviços da direção 
hiilraulica o Obras Públicas:

— Regulamentando o provimen
to doi quad:os,de engenharia;

— Lei desenvolvendo a propà- 
ganda dos vinhos no'extrangeiro.

Lei de 5 de março— criando 
uma Escola Elementar do Co
mercio em Moncorvo;

Lei de 10 de abril — mandan
do construir um edificio para o 
Instituto Comercial e Industrial;

Lei de 5 de.junho^-reorgani- 
sando o Instituto Superior do 
Comercio;

Lei de 13 de junho—^estabele4* 
sendo nm porto franco era L is
bôa;

Decreto de 18 de j nnho—reor- 
ganisando a Junta Autónoma:

Lei de 27 de junho —  autori
zando a construção do caminho 
de ferro de Ponta Delgada aG> 
Vale das Furnas;

-—Introduzindo algumas modi
ficações nos serviços do Ministé
rio, principalmente na diréção 
dos trabalhos geodesicos;

Lei de 3 de julho—modifican
do o regime do pão e estabele
cendo um tipo de pão de 7 cen
tavos, para o povo;

Lei de 7 de julho—Regulando 
o ezercicio -da caça;

Lei de 9 de jalho—rsórgatii- 
sando os serviços da Diréção 
Geral da Agricultura;

— Lei autorizando o fcafeò 'súb- 
marino entre Lisbè-a s Panamá;

— Lei estabelecendo taedidas 
a evitar a propagação -da dau- 
rina;

— Lei mandando 'Construir a 
linha de Torres,'Batalha, Alco- 
baça, Nazaré-, com ramal para 
Leiria;

— Lei mandando construir o 
caminho de ferro de Extremoz a 
Portalegre e Castelo de Vide, 
com ramal para Vila Velha dô 
Rodam; „

—-Lei criáaâo cinco escolas de 
ensino elementar agrícola, sendo 
uma d’elas uma cátedra ambu
lante;

— Lei criando a policia rural 
na Madeira;

Lei de 22 de fevereiro—sobre 
a classificação de estradas, esta
belecendo -normas inflésiveis pa
ra a construção e reparação das 
estradas;

— Regulamento de segurança 
para a instalação das oarrentes 
fortes e regras para a sua ezecu- 
ção;

— PrescriçBes de segurança 
para o funcionamento dos cine
matógrafos;

—-Reforma do ensino médio, 
que.já tem a-aprovação da'Ca
mara e tranzitou para o Senado.

O ír. 'ministro do Fomento 
ainda apresentou projétos de lei, 
reorganisando o Crédito Agríco
la. instituindo a mutual idade a;- 
grícola e a reforma do operaria
do rural e estabelecendo © crédi
to e a mutuaiidade industriaes* 

(Continúa).'

G Q R RESPONDENClAS
Casília, f i .  —  Reuniu a Co>- 

missão Paroquial Republicana de 
esta vila sob a presidencia do 
nosso correligionário Mário José 
Salgueiro. Leram-se na meza 
cartas de José Augusto Saloio, 
Antonio Cezar Amaral Frazão e 
dr. Artur d-e Sant’Ana Leite. 
Discutiu-se o caso Joaquim Sal- 
tão e a sua arbitraria condena
ção no tribunal d’esta comarca 
falando Antonio da Costa Coelho 
e José Correia Louro que fizeram 
interessantes considerações sobre 
a fórma como decorreu o julga
mento antes e depois, porquanto 
o nosso correligionário foi conde
nado antes de ser julgado, o que 
é novo n’est.a comarca. Por pro
posta de Artur Oliveira, foi la
vrado na acta um voto de pro
fundo desgasto peio acto despri-
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jnoroso, n’este caso, do dr. Pau- 
Jino Gomes, e do reacionario dr. 
Jtlota nomeando-se em seguida 
urna comissão qae, conforme os 
Jezejos do sr. -admmistrador do 
concelho, procurasse •« nosso cor
religionário Sal-tão e o dissuadis
se a retirar -o seu pedido de de
missão, comissão que ficon com
posta dos vogaes José Correia 
Louro e Antonio da "Costa Coe-, 
lho. Em seguida trataram-se de 
diversas representações -para me
lhoramentos locaes e de outros 
assuntos de caráter reservado, 
aprovando-se, no final, lima mo- 
çio d-e aplauso á obra do govêr
no, de congratulação pela extin
ção do «déficit» e de saudação 
30 Dirétorio, .encerrando-se e-m 
seguida a sessão.

— Reuniu a diréção do «Vin-- 
tem Infantil», em sessão ordina
ria sob -a presidencia, de -José 
Correia Louro. Foram lidas' uma 
carta da so«ia D. Dioni-zia Ger
trudes Fonseca -e u:m oficio da 
•Junta de Paróquia de Canha, a- 
firmando encontrar-se á disposi
ção d’esta Saciedade para o que 
de util prorrrover em favor, das, 
orianças -e da instrução, como ba
se essencial para o progresso da 
Patria e da Republica. Em se
guida o cidadão presidente pôz 
em relevo a fórma como decor
reram as festaá do -3.° aniversa
rio da Sociedade, propondo votos 
'de agradecimento ás socias D. 
Mariana Almeida e D. Clotilde 
Demian-a Grilo, pela-maneira de
licada como trataram as crianças 
durante o banquete e a um ge
neroso anónimo por oferecer os. 
iremios para as cotridas infan
tis. N ’esla altura, resolveu-se pôr 
>a ccmeurso os feitios de bibes e 
fatos para as crianças; abreviar 
a cobrança do ano económico fin- 
•do; cobra/ o Subsidio camarario 
do ano corrente; conceder o sub
sidio ao aluno Lourenço Grilo 
•para fazer exame de 1.° gran; 
comprar duas peças de riscado, 
para bibes á casa Soares, de A l
degalega-; conceder 8 dias de sub
sidio -por doença ao aluno Ricar
do Melão; oficiar á «amara muni
cipal, administrador do concelho, 
inspétor escolar, Junta de Paró
quia, delegados do «Vintem In
fantil», participando" a sua elei-, 
’eão» e solicitando o concurso de 
todos a favor d’esta instituição, 
ívo final receberam-se propostas 
ipara 3 novos socios. sendo Casi- 
miro Augusto de Campos, proté- 
tor; Viriato Campos e Joaquim 
da Costa Coelho, aderentes, sen
do admitido o primeiro, e provi 
•soriámeOte, os dois restantes, fi- 
fcando a admissão definitiva de
pendente da autorização dos paes, 
nos termos do § unico do art.
6 .° dos estatutos. Em seguida foi 
encerrada a seásão.

-—Cá temos hoje mais uma in
justiça. Sua ex.a o sr. secretario 
de finanças d’este con.celho que 
nos parecia ser uma alma pro
pensa para as boas áções, lem
brou-se— vejam! vejam!—colétar 
o «Vintem Infantil» com 13$ es
cudos anuaes de contribuição in
dustrial pela publicação do jornal 
«O Vintem Infantil», que todos 
os nossos leitores sabem-, sahe 
quatro vezes por ano e è distri
buído gratuitamente, aos socios 
da referida Sociedade para terem 
conhecimento da fórma como se 
empregam os dinheiros dos subs
critores, e pelas escolas dos con
celhos da Aldegalega, Montemor-
o-Novo, Coruehe e Santarém e 
Sociedades Protétoras dos Ani
maes com sédes ern Lisbôa, Por
to, Coimbra e Funchal. Como 
todos sabem é um jornal qne nào 
tem um unico assinante, e d’esta 
fórma o leitor amigo pensará 
co/n os seus botões se i-sfo será

de um secretario de finanças ou 
de um cabo de esquadra. Mas 
não tenha dúvidas é do secreta
rio de finanças d’este coacelho, 
Carlos Alberto da Silva Velozo. 
Lá estão 13$ escudos que sua 
ex.a,julgou que tinha o direito de 
tirar á miséria infantil. E  não te
rá este homem visto vaguear pe
las ruas, sem pão, cobertos de 
farrapos essas -pobres crianças 
nascidas n’um lar onde campeia 
a miséria e o sofrimento? Ah! O 
que é a -humanidade com todos 
os seus egoismos e degradações!

— Nos termos dos estatutos da 
Mizericordia d’esta vila, realizou 
se no passado domingo a eleição 
da nova meza administrativa que 
ha de servir no ano económico 
de 1913-1914.

Ficaram eleitos os nossos cor
religionários: para provedor, Ma
nuel José Salgueiro, lavrador; te- 
zoureiro, José Martins, proprie- 
tarioveserivâo, José Correia Lou
ro, proprietário; meíarios: Lou
renço Eliziario da Fonseca, pro
prietário e agricultor; Manuel 
-Dias, idem; José Sampaio, pa
deiro; e Alfredo Cavaco, traba
lhador rural, ficando assim òom 
representação as diversas' classes 
sociaes d’esta terra; Sobíe este 
acontecimento devéras importan
te para a vida local não desar
maram os boateíros em intrigar 
tudo e todos prevendo uma gran-1 
de batalha d’onde apenas esca
pariam os. .. ossos de alguns re
publicanos mais em evidencia.

Afinal, a ilusão foi oompleta. 
Antes assim. ..

— As festas do B.° aniversario 
do «Vintem -Infantil» decorreram 
com brilhantismo. A  petizada a- 
legre e folgazã, com seus lindos 
uniformes divertiram-se. Ao ban
quete serviram as nossas conso- 
cias D. Mariana.d’Almeida e D. 
Clotilde Grilo, assim como os di- 
rétores José Correia Louro, Ja
cinto Almeida è Artur Oliveira 
que fazia ouvir no gramofone do 
nosso consocio Mário Salgueiro, 
cedido obsequiosamente para es
te fim.

As corridas foram interessan
tes. Nas .corridas de arco coube 
o 1.° premio (20 centavos) ao 
menino Virgilio dos Santos . e o 
2.° (10 centavos) ao menino Hi- 
gino José. Nas corridas pedes
tres (200 metros de extenção) 
coube o 1.° prémio (10 Centavos) 
ao menino Antonio Quartel; o
2.° (8 centavos) ao menino Higi- 
no José; e o 3.° (6 centavos) ao 
menino Lourenço Grilo.

A ’ noite a «soirée»' decorreu 
em socêgo, dançando a petizada 
e mais tarde, os socios adultos 
até ás 23 horas.— C.

i c e l h o ,  á m a n h ã ,  2 0  d o  c o r 
r e n t e ,  p e l a s  12  h o r a s ,  a  
f í m  d e  s e  p r o c e d e r  á  ‘e l e i 
ç ã o  d a  c o m i s s ã o  c o n c e l h i a  
p a r a  o s  e f e i t o s  d e t e r m i 
n a d o s  n o  § 2 . 0 d o  m e s m o  
a r t i g o .

A l d e g a l e g a ,  1 9  d e  j u l h o  
d e  i o i 3 .

O adm inistrador do concelho

( a )  A rtu r SanCAna -Lcile,

. A i r n : N * c x o

m e n t o  d o  p r o p r i e t á r i o ,  
v e n d e - s e  e m  ó t i m a s  c o n d i *  
ç õ e s  3 a r a n h a s  d e  s ó l i d a  
c o n s t r u ç ã o ,  a r r e i o s  p a r a  
p a r e l h a  e  m o l a s  n o v a s  p a 
r a  c a r r o ç a s .

L a r g o  d o  S a p a t m h o ,  2 —  
S e t ú b a l .

C A S A

V e n d e - s e  u m  f e z - d o -  
c h ã o  c o m  d u a s  s e r v e n t i a s  
u m a  p a r a  a  r u a  d o  C o l é 
g i o  e  o u t r a  p a r a  a  A v e n i 
d a  A n t o n i o  J o s é  d A l m e i 
d a ,  ;n .e 133.

N ’e s t a  r e d a ç ã o  s e  di-z.

CAJSTHA.
V e n d e m - s e  d u a s  c a l d e i 

r a s  d e  d i s t i l a ç ã o ,  u m a  n o 
v a  e  o u t r a  e m  b o m  e s t a 
d o .  Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i 
j a - s e  a  A r t u r  d e  O l i v e i r a *  
— C a n h a .

A N N U N C I O S

A rlu r  de San- 
(A na Leile, bacha
rel formado em at
reito pela Univer
sidade de Coim
bra, administra
dor do concelho 
de Aldegalega, etc.

P a r a  d a r  c u m p r i m e n t o  
a o  d i s p o s t o  n o  § 3 .°, a r t .  
25 d a  lei  d e  7  d e  J u l h o  d o  
c o r r e n t e  a n o ,  s o b r e  c a ç a ,  
s ã o  p o r  e s t e  m e i o  c o n v i 
d a d o s ,  t o d o s  o s  c a ç a d o 
r e s ,  l e g a l m e n t e  h a b i l i t a d o s  
a  c o m p a r e c e r e m  n o  e d i 
f i c i o  d o s  P a ç o s  d e s t e  c o n -

($-.* p n b l ic a ç ã o )

P e l a s  1 2  h o r a s  d o  d i a
2 7  d o  c o r r e n t e  m e z  á  p o r 
t a  d o  T r i b u n a l  J u d i c i a l  d e  
e s t a  c o m a r c a ,  s i t u a d o  á '  
r u a  d o  C a e s ,  d e s t a  v i l a ,  
v a i  á  p r a ç a  p a r a  s e r e m  a r 
r e m a t a d o s  p o r  q u e m  m a i 
o r  p r e ç o  o f e r e c e r ,  a c i m a  
d o  v a l o r  d a  a v a l i a ç ã o ,  p e 
l a  e z e c u ç ã o  d e  s e n t e n ç a  
q u e  C u s t o d i o  T a v a r e s  d a  
C o s t a  m o v e  c o n t r a  M a 
n u e l  C a e t a n o  T a v a r e s  d a  
C o s t a  e  m u l h e r  G e r t r u 
d e s  d a  P i e d a d e  p a r a  p a 
g a m e n t o  d a  q u a n t i a  d e ,  
88o $ o 83 e  r e s p é t i v o s  j u 
r o s  d e  5 ° [0, o s  b e n s  s e 
g u i n t e s :

j . ° —  U m  p r e d i o  r ú s t i c o  
e  u r b a n o  s i t o  e m  V a l b o m ,  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
c o m p o s t o  d e  c a s a s ,  a l g u 
m a  v i n h a  e  t e r r a s  d e  s e 
m e a d u r a ,  a v a l i a d o  e m  t r e 
z e n t o s  e s c u d o s  (3o o $ o o ) .

2 °  —  U m a  í a z e n d a  s i 
t a  n o s  B a r r i s ,  l i m i t e s  d a  
f r e g u e z i a  d e  A l c o c h e t e ,  
c o m p o s t a  d e  v i n h a  e  t e r 
r a s  d e  s e m e a d u r a ,  a v a l i a 
d a  e m  q u a t P o c e n t o s  e s c u 
d o s  ( 4 0 0 ^ 0 0 ) .

3.° —  U m a  c o u r e l a  d e  
t e r r a  d e  s e m e a d u r a  e  v i 
n h a  n o  s i t i o  d a  A l p e n d u -  
r a d a ,  f r e g u e z i a  d e  A l c o 
c h e t e ,  a v a l i a d a  e m  c e n t o  e  
q u a r e n t a  e s c u d o s  ( 1 4 0 ^ 0 0 ) .

P o r  e s t e  a n ú n c i o  e  r e s 
p é t i v o s  e d i t a e s  s ã o  c i t a d o s  
q u a e s q u e r  c r é d o r e s  i n c e r 
t o s  p a r a  a s s i s t i r e m  á  p r a ç a  
a  f i m  d e  d e d u z i r e m  o s  s e u s  
d i r e i t o s  n o s  t e r m o s  d o  n . °
1 d o  a r t .  8 4 4  d o  C ó d i g o  
d o  P r o c e s s o  C i v i l . .

A l d e g a l e g a  d o  R i b a t e j o ,
5 d e  j u l h o  d e  1 9 1 3 .

O Escrivão

João Frederico de B rito  
Figueirôa Junior.

V erifiquei a ezatidão:

O Juiz de Direito 

(substituto)

Henrique Pinto da Mota.
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R E V I S T A
m e n s a l  d e d i c a d a  a  t o d o s  o s  

c o l e c i o n a d o r e s
Fundada em i dé de dezem bro de igog 

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO

I». de M elo
Redáção e administração

Campo de SanfAna , 112 

B R A G A

C A I X O T E S  
V e n d e - s e ,  g r a n d e  p o r 

ç ã o  d e  c a i x o t e s  d e  t a b a c o  
v a s i o s  a  í 6 o  r é i s  c a d a .  
Q u e m  p r e t e n d e r  d i r i j a - s e  
a  F r a n c i s c o  A l b i n o  B r u *  
n o — A l d e g a l e g a .

B I B L I O T E C A

H I S T Ó R IC A
Popular e  Illustrada

Edição da casa A LFR ED O  DA- 
V lD , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
I i i s b ô a

h is te ria  da Revolução
fêfaneeqa

A  publicação mais barata que até 
agora se teto feito no paiz!! 

2 0 0  réis cada volume brochado 
3 0 0  réis cada volume en

cadernado em percalina

Em D O IS  E L E G A N T IS S ÍM O Z  V O 
L U M E S  de 200 páginas em 8 .°  
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B lB L IO -
t h e c a  h i s t o r i c à :

S m m  KMMMEMT8
U . l f É M l A  

J U L G A R  D E U S
Trabalha be alta íranscent)encia íiUsòíica

A verdade, a razão e a ciên cia  esmagando os pre
c o n c e i t o s  b i h l i c o s  c os dogmas absurdos  

das re lig iõ es que têem dom inado o 
m lindo e  entravado o progresso

A  lu\ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui- 
las e das congregações religiosas,

TITULOS DOS C iP ITOLOS
D i v a g a n d o — O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s — A .  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e — A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a  
F i l o s o f i a — A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s — O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s — A  B i b l i a  é  0  li
v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a — J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c k a l - J e r i c h ó — O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s — F i l o s o f a n d o — - F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u s e s  e  r e l i g i õ e s — A u t o s  d e  f é ,  t o r 
m e n t o s ,  m o r t i c i n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  u o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  e g r e j a ,  d o  E s t a d o

O livro  é dedicado ao eminente homens d’Estado o ilustre cidadão 
D R. A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao grande propagandista re 
publicano D R. M A G A L H A E ?  L IM A , Gvão-Mestre da Maçonaria Portugue- 
zb ,  á Maçonaria m undial e aos livres poneadores.

200 REIS
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e 
d i c a d o ! !

. E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !

V  venda em todas as L iv ra r ia s

Pedidos d’assinaturas, revenda, ou grandes enco«
Por motivo do faleci- Imendas a Luiz Pereira—Jôgo da Bola—OBIDOS.



* O D O  MiN G O

Formicida 10
B a r a í a s ,  f o r m i g a s ,  m o s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Formicida  H O G I I n T E .
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e < r a i è g a ' :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C a n q í i d o  d o s  R e i s ,  7  3 e  7  5

— - - - - - - - - - - - - - - - 638
JPreço «1© fr í ísce  rè is .

Beseoaío aos revendedores.

LUZ ELETRICA

GREGORIO GIL_
E s í a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  k v m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e 
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

K-U.A. 13 A .  F R A Ç A - 1 8
A L D E G A L E G A  631

CiZÃ COMERCIAL
LEAL DA GAMA

C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  
p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  
d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
menU Grit^ner e  Memona  e  m o t o c y c l e i t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  S o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

B A  C A T A I . © » © »  € S ItA T IS

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

ÂLB£gALESA

C * f S  * ^ a s  * ta
'm? « V n  HRisaa £*oTbsca

= *  D E

J O Ã O  SOAREIS
otyLanstruoso sorcimenie de Saçendas 

de la e ahodaõ. 'j&ekssal íorneúmenle de ehapéos para 
h o m e m  & criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E 1R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

R u a  é%hniranie bandido 'dos T i eis* *
%_í&raçã ás R epublica — X

ALD EGA LEG A

2

667

m IPOGRAF
Esía casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapidex e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte. tais como: bi
lhetes de visita, pa rei e en vela
res timbrados. niemoranriuns. 
fáluras, prospéios. progra

mas. participações diversas. cir~ 
culares. livros , papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia , eie., etc.
Impressões de luxo a côres. a 

ouro. prata. bronze e cobre.
Encarrega-se ae brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES Dfí VISITA
Em  cartão especiai a 200 , 3 oo, 4 0 0 ,  Soo, 600 e 700 réis o cento.i<* * _

b o m p c s i c ã c  c im p . r c s s a o ^  O c ' j o r n a e s  c m  í o D o s  o s  t o r r a  a i o s  p a r a  0 que t e j u  m a t e r i a l  s u í v *
c i e n t e  e m a q u i n a s  a p r o p r i a d a s

R. A L M IR A N T E  C ÂN D ID O  JDOS REIS, 13Q

Aldegalega

A EVOLUÇÃO GEilAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extn-tado da urande obra do eminente sab:o, Gustavo 
Le Bon «O homem e ss sociedades», publicada em |8 8 i,  edição inteira 
mente esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são cons ituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que. p o r efe to de metamorfoses insensíveis, esía célula transforma-se den 
tro em pouco em um ser cempieto. Somente seguindo todas as transform a
ções. que separam os dois termos e xm  mos da série. a célúiá e o homem. 
é que s e a lo n ç a  com preender com o este potuie derivar-se dttqueU. No 
presente volum e, cuja doutrina, v;sta a data da publicação da obra. foi pre
ciso rem odelar em harmon a com a c itn .ia  contem por; nea, estudam-se as 
aludida transform ações acompanhando as passo a passo.

Basta enum erar os Capítulos da o b ia. para se apreciar a sua iroportan
cia.

fiJvr© prisneiro
PRELIMINARES

O l I O M Í i

C apitulo 1=0  Universo. 
u i l = A  Ma ter a.
» I I I  — A s forças.
» IV  =  L e is' do desenvolvi

mento das coisas.

C  pitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos conhecimentos.

Capitulo V ! = A  prim eira de todas 
as causas.

ffjvro segsax.âí»
E V O L L C Á O  G E R A L  DA V ID A

Capitulo I — Organisação da matéria 
—  A vida.

Capitulo )I=D esorg nn 'soçáo e circu- 
1: çã>> da m orteria— A morte. 

Capitulo l l l = 0 r ;iem e suces.-áo. dos 
seres.

Capitulo ÍV = :'A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo Y = O s  antepassados do ho
mem..

-V o lum es pssblleados
I — A E G R E J A  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
II —S O C IA L IS M O  E  AN A RQ U ISM O -, por Amon
III —  D Ç sC E N D E M O S  DO M A CA CO ? p< r Deiinv.
I V — ^ Ã O  C R E IO  LM  D E U S . por Fim ótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S . por Fkim m anon.
V I— H 1S 10 R 1A D A S R E L IG IÕ E S , p o r IVO lbac e Reinach.
V II  -  A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r Michaud d'Hu-ím ac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X . por L u iz  RQchner.
I X — A S V IR G E N S ' D E P O I." a, O P A R T O , p o r.P ie rre  Samtyves.
X —O A M O it A T R A V E Z  DOS T E M P O S , po.r Em ile Laurente e Paul 

Nagour.
X I P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo M olinári.
X I I- S IN D IC A L IS M O  E  G R E V E  G E R A L , p >r José Prat e Aristides 

B rian t.
X I I I —E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A . p o r Gustavo Le Bon.

Preço de cada livro : brochado. 200 réis! Encadernado, 3oo réis! A ' 
venda em todas as L ivrarias e agentes das províncias Remettem se, peio 
co rre io , mediante a sua im portancia. Extrang eiro. accresce o porte e re
gisto. P e iiu o s  á «Livraria  internacionais. Calcada i o  Sacramento. 44— 
L IS B O A .

Assim  se intitula o décim o v o lu m i 
d esta «;>ibliotéía» e consiste um na- 
tabiiissimo. estudo- dos aspectos e ta-, 
zes po r que tem passado, através- d,e 
todo? òs tempos, o culto ao amor,, 

j ocopandQ-.se. principalm ente, das re-. 
Lições entre o amor e as ciências o.- 
cuitas. as quais elle tem sempre an.-. 
dado indissoluvelm ente i gado.

Para se fazer ideia do aito. valor d», 
interess nte volume indicarem os os, 
titulos de alguns cap tulos:

«Dua- palavras sobre O cultism o — 
As religiões 9 o am or— O amor e os 
anjos - ía isn a z  e o am or— Satanismo. 
e dem onol itría— A po;se diabólica — 
As ce rin -ynas d«> Sabbat— A missa 
ne^ra— A reciemção da rjiu iher—-Qs/ 
bispos de ^atanaz■— O .v^mpiri.>tno—  
Os encantamentos— Os riltrJs  a.irodi- 
s ia c o s- A  e vocação dos mortos.—A, 
arte tnlisn ânica no am or A lingua
gem das flores —A adivinhação em a- 
mor -  A astrologia e o am or — Os so-- 
nhos e o aiTu.11:— A. lausiva •* a dança, 
no amor».

Por.este sim ples.anunciado se vê 0 
alto interesse que póde d,espe; tar urrji 
livro ciesta natureza. E , : e  airrescen- 
tarmos que o assumo, é tratado póp. 
dois investigadores de reputação., 
m undial—o doutor Ktniiie Latjreat e 
Paulo Nanour —concluirem os q.ue ih©. 
está reservado, em Porutgal. um -su
cesso táo legitimo com o o que tçn> 
obtidi> em todos os paizes.

Preço de cada livro, ern Portugal; 
brochada, 2oo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina.. 3oo réis.. 
Remetem-se. peio co rre io , rara to* 
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce n porte 
e o retnsto. Penid.03 á L IV R A R IA  IN -
1 ER N A C IO N A L , Calçada do Sacra- 

rac-nio.ao C h ta io , 44. — L IS B O A .

N O V O  2Í U N D O  

Illustração. semanal

C a d a  a n n o ,  2  v o l u m e s  
J e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a -  e  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m .  p o r  2 8 0 0 0  r é i s .

A ^ s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L < b ó a .

A m edicina vegetal, será a-prim itiva. mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fdrmuias 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, o., m édicos receitam 
e as pharmacia* vendem  sempre «poi- aito preço», extractos dozeados de 
plantas ;»o vulgares, que era ^qualqner quiníal se en :ontrani,sem  custo t  
uma industria legal, scientifica. n cessaria, mas que só pó.te existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D L  M E D IC Í- 
NA V E G E T  A L  {ao alcance de todos) por .Carlos M arques, é portanto, utii 
em todas as ca-as.— 0  i.«  voium e, de t jã  paginas, indica «os signaes que 
caracterisâm as principaes enfermidades e a sna cura pela therape.utica ve 
uetal», raizes, folhas, tíòres e fructos, etc.— O s.® voi. tambem de 170 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Caria voium e custa apenas soo rs. (pelo correio sao rs.) e encontram se 
já á ,venda nas principais livrarias d o reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
íevem ser curiai .ios ao editor, F R A N C IS C O  S ÍL .V A —-L iv ra n a  do P a vo , R. 

de S. Bento, Li.bò a.

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  n u b h -  
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .
R . D ia no de Noticias, <j3 

L I S B O A


